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ura ria Sado de i8t6,

de 4 de Nove!'	 flon ern
s da manhã, as equipa et de S. M.

e a escolta de sua caza , que devia accornpanha-Io
á Cantara dos Deputados, eetavão diante do castel-
lo. A mesma hora estavio formadas as alas, atra-
vez das quaes o Rei devia passar. F•Uas se com-
punhão "de tropa de guarnição da Capitai'.

Ao meio dia, a Depuração das Cirnam foi
amolando a S. M , -e a Lama hora o cortejo se
pOi em canitha. NOS coches da Corte que pre-
cedião o de S. M.	 adiavão os Minittros,
Dignacarios , os Membros da Dc açáo ,	 3
M. tinha á soa esquerda S. A it Aforrsieur
adiante Mgr. Duque. de Artgorderne e Mgr. Duo
que de Berri..

Desearps de artilhem ennunciarão
-de S. M. , e sua, chegada á Camara.

Apezar do n.eia tempo, hurna chus
mensa Ju rvr sobre a Inssagern do Morram
zia on y lr as mais vivas acciarnações. No ioreno
da salte dos Senhores D2putados das Depare men.
tos , desde as 9 horas estavão :as tribunas cheias.
A Assern ialêa offerecia hum golpe de vista rio bri-
lhante como rnagestoso. O corpo. diplornatico
hum grande numero de estrangeiros , de Officiaes
Generaes , de empregados publicos, e de Senhoras
eleputemente ornadas, uecupavão lugares,- que lhes
Linho sido reservadoe, nas varandas elevadas de
21ia. Tinhão-s,e prolongado par meio de hum co-

praticado nas duas porras lucram
Entre as personagens de alta jerarquia , que

2S	 s'eSra &SUO soleffinge se distine,nia S. A.
R. ó Dierle de Cambridge , hum dos filhos d'El-
Rei de Inglaterra. O throno ()empava o luga

Os Pares, em vestido de gaita, e
primeira'

(nados dos

lk. Monsheir, i§ Mgr.
gr, Duque de Berra
na salla.

è irs duas horas menos dez miltutos
de Pim - E/Rei annunciatão que se ehegava
No momento em que elle entrou, reeotne
com todo o calor de hum verdadeiro enthusia

O Rei estava Com vestido Francez.
S. M. se sentou sobre o seu throrio,

de ter saudado a Assembléa , e pronunciou o dis-
curse tegUirliC:

Senhores. — Abrindo esta nova SeSd9 he
~ente grato para mim ter de regozijar me

o4e0 dos beneficias, que a Di.eiriA PILOVI•
se dignou conceder ao meu povo, e a MIM.

gl A tranquillidade demitira em todo o Reino;
s diaposiOesi arnigaveis dos Soberanos estrangeie

e a exacra observencia dos tratados , nos se-
a ji z exterior ; e se burila empreza desacisa-

instante asustou a nossa trarquillida.
ente de desafiar hurra no-
nação , e da fidelidade do

4É A m inha felicidade pessoal cr eu com
iio :de hum de mf.us filhoe (porque vós sabeis

que os de nieu irmão são meus ) CriM hum& j()-
en Prioreza , cuias ;urráveis qualidades secundara-
o as inrenOes de reco de minha tamilia , me

prornette hm/ia-feliz' velhice	 e espero 91x dará

dos em face do throno
Nas outras catavão os
meeroi.

hora e meia S.
Derme. de ..Ingoutem
vestidos de Pares, e

da cadeira
bos os

Ao
e

hurna

' ente, -Hum degrio abaixo de
se vião os assentos dos Princip

throno, Mgr. Chanceller, 1, os Of-
da Coroa e os Ministros occupavã.
prepuada para elks.

da po r

de interior
prova

Men CICCre



1 ÉrMiçie novos penhores de prosperidade, eonfir-
. mando a . ordem de suecessão , primeira base des-
ta monarquia , e sem a qual nenhum estado pó-
d estar em segurança.

C$. He verdade que a estas bençaos andao anne-
xas penas reaes. A intemperança das estações tem
demorado as Searas ; o MEU povo sofre , e eu
sofro mais da que ene; . mas renho a consolação
_de poder informar-vos que o mal he tempora-
rio , e que a producçáo sera sutficiente para o
consumo.

41 Infelizmente são ainda necessarias grandes
mudanças : eu ordenarei que vos seja appresenra-

,. do .hum mappa fiel das despezas, que são indic..
pensaveis , e dos meios de suppri -las. O primeiro
de todos he a economia, )á se poz em pratica
em rodas as partes da- administração , e trabalho
sem cessar para pá - la ainda mais. Sempre unida

- em sentimento e intenção , minha familia e , eu
faremos os mesmos sacrificios neste inno que nu
passado ; e conto ao mais descanço no vosso
afiem e no vosso zelo pelo bem do Estado , e
pela honra do nome Francez.

". Consiráo com mais actividade que nunca
as minhas tegociações com a .Santa Sé , e tenho
a eitAfiança que a sua feliz terminação -restituirá
perfeita paz a Igreja 'de França. -Mas is to asa

ie tudo ; e sem duvida concordareis comigo que
devemos não restituir ao culto divino aqueire es-
plendor, que a piedade dos nossos pais lhe pres-
sou (o que rnfilamente seria impossivel), mas se-
gurar , aos ministros da nossa santa religião hurna
subsistencia independente, que os ponha em esta-
do de poder seguir os passos daqueile , de quem
se diz, que elk fez, bem em toda a parte aonde
citegott.

" Afferrados por nosso comportamento , as-
sim corno de coração 9 aos divinos preceitos da
Religião , affetremo- nos rambem a aqueda carta
que , sem tocar algum dogma , segura á fé de
nossos pais a preeminencia , que lhe he devida , e
que na ordem civil assegura a rodoa huma pru-
dente liberdade, e a cada hum o gozo pacifico-
de seus- direitos , de sua condição, c de sua pros-
peridade. Nunca soerei que se faça algum atra-
que a aquella lei fundamentai; a minha Ordenança
de 5 de Setembro o mostra- sufficientemente.

" Finalmente , Senhores , cessem todos os
odios ; os filhoa do mesmo paiz , ouso dizer, do
mesmo pai , sejão realmente hum povo de irmos,
e de nossos males passados sómente nos resta hu-
rns triste , ma a uri] lembrança. Tal he o meu ob-
jecto, e para o conseguir conto com a vossa
cooperação ; mas sobre tudo , com aquella con-
fiança hanca e cordial , base solida de huma união
tão necêssaria entre os Ires ramos da Legislatura. i

Deseançai sambem sobre as mesmas disposiOes
em mim e o meu povo esteja a seguro da minha
iaabalavel firmeza em reprimir aia esforços da ma-
tavolencia , e retrear o impulso de hum zelo de-
masiado ardente.

Nenhum dos ouvintes perdeu huma palavra.
Não se sabia qual era mais para admirar se a fa-
cilidade , com que S. l‘f!. se exprimia, se a Fereza
da dicção , ou .1.0cl/a bondade inesgotavel , que
se pintava em cada palavra , que sabia da boca
do Augusto Orador.

RIO DEJANEIRO.

O Illustrissimo e Exceilentissitno D. Fessidst-
do _7üse' de Portugal , Primeiro Marquez de aaxpraf,
do Conselho de Estado , Ministro Assistente ao
Despacho , Ministro e Secretario de Estado dos
Neaosios do Reino , Encarregado dos Negecios
Est-rangeiros e da Guerra , Presidente do Real
Erario, do Conselho da Fazenda, e da Real Jun-
ta do Commercio , Provedor das Obras da Gaza.
Real , Grão Cruz das Ordens de S. Bento de
Aviz , da Torre e Espada , e da ble.yathVa de
Izabel Catholica , Cientil Homem da Camara de
Sua Magestade , &c. , &c. , &c i:atieceu a 24 do
corrente pelas 8 horas da noite de hurna extrava-
sação d'agoa, no bofe, eonsequencia de hum ana-

. zarca ; com 64 annos , mez e 19 dias de ida-
de. Este digno Ministro empregou a maior parte
da sua vida no Serviço do Estado, já nos lugares
de Magistratura no Porto , e na Suppl e.rção de
Lisboa, já nos irnpostantissimos Governos da ba-
bia e desta Capitania , tendo regido 3 primeira 14
annoS	 e gozado da dignidade de 5' icezRei
de 4 ; teve decais a Presidencia do Conselho Ul-
tramarino em 1807 , e nessa critíca epoca foi
nomeado Conselheiro de Estado ; accompanhou
a S. M. na Sua retirada para este Reino do Lra-
zil , leni° a ,f.içáo de gozar da confiança tio
seu Augusto Soba-ano , sustentou o rezo des ne-
gocios durante o tempo, que S. M. se demorou
na Mija. Chegado a esta Corte , e seado rsaes-
tido da a Alias Dagnidades, que fico mencionadas ,
desempenhou 'plenamente o grande conceito , oue
os seus conheaimentos e as suas virtudes lhe tinháo
grangeado. :liaça) da Gloria do Monarca , e da
prosperidade dos assa lios , sacriticou o seu des-
eanço , e até mesmo a sua existencia ás suas pon-
derosas oceupações , e cheio das bençãos dos seus
Concidadãos .terminou a sua carreira , na constan-
te pratica de -rodas as virtudes , assim civis como
Chrisrãs.

A's 5 horas )1 da tarde do dia i0"-se noz a
Nau R4inha em funeral, 'dando tiros de quatro em
quarto de hora.



urna Brgda Co mandada pelo Corone.1 do
e= rnew dc it i naria de Linha Antonio

s de Barros, e composta do dito ttemento,
ria da Policia e hum parque de 4 pe-
libaria, se postou na rua da end da re-

Fallecidu , e deo trez d .cscatg,s , ao
o Corpo sendo as salvas de artilharia de :9
cada huma.
Precedia 6 funebre appararo hum; partida dea

cavaliatia do E.xercito, commandada por hum Sua,
Miemo , hum inferior, e seis soldados ; e aecom-
panhas,..a-o	 Regimento de cavalaria do Exercito.

Hum,/ brigada ,Cornmandada pelo Marechal
de Campo Francisco de Petpia Magessi , e com-
posta do t .° Regimenuo de Infantaria de Linha,
do da Policia 1 companhias do Regimento de

'
cavalatia e hum parque de- 4 peças, estava pos-
tada no largo de S. Francisco de Parda	 e de.
FOis que chegou o Cadaver, , e se lhe fizerão as
cerimonias do estilo, lez as mesmas honras quan-
do , 'o seu cadaver se deu a sepultura ; assistindo
a cate acto funebre hum numerosissimo /concurso
das pessoas mais distintas Ema. ° rematarão estas
honras por huma salva 'de mo tiros dada pela Nau
Rainha.

Na Gazeta N.° 5 demos a infausta noticia
do fallecirrié- roo do,Eminentissimo -Cardeal Caleppi,
reservando para outro lugar a -relação da pompa
funebre , com que foi Jposirado o seu cadaver,
o que ,compriremos aora. que EiRei N. 5„
recebeu aquela. triste norici , querendo mostrar
os síTitimenros do Seu Real Coração , e a Sua
particular amizade , Ordenou qti dessem todas
as, demoro,rraçõas,de pnoa, e que fosseprontarnen.
te satisfeito ,quanto exigisse a pessoa. en r regada
do funeral guarnecendo logo a Caza da Residen-
cia do Defunto Purpurado com hum-a guarda de
Captar, erriquanzo aLIi estivesse o cadavet o
qual , depois de embalsamado-, foi deposirado
orca dias em huma salla kunebremente prepara
onde sc levantarão [lin Aliares nos guies os Sa-
cerdotes Regulares e Seculares., celebrarão moina
Miaus nos ditos trez dias querendo quasi
nenhum acciar ,a esmola , pau gratidão e reco.
nheoirriento dÀ affabilidade de Sua Eminencia.

Dbrrão os sinos de todas as Igrejas nos
mesmos dias no ultimo dos quaes todas as Cor.
porações Eccie isticas fizeráo as encomendaçóes
depois de st hawcr Ia all t recitado o Officio de
Da fu rias,

O cadaver, que se achava já dentro dos dois
caixões de cedro e de chumbo foi ai noite merti-

NOT 1C #4 S
D S.

24 do corrcIUe. — 4/4.ante 75 dias

da no	 eia* aJuizes datransportado
nc	 a hum Coche magnifico 	 eido de

dos a pé com tochas acccss e segui;-
do por outros trez coches, todos a seis	 mais
uatro carruagens, ru.lo da Coal Real	 derirto

quaes for:o os ditos Juizes e mai s familia
nob:e de 511.1 Ero:nenc -a , e se dirigirão á Igreja
de -Santo a/mania , onde o Defunto tinha deter-
minado a Sua Sepuirufa,

Rompia esta fundara condução hum
nto de cavalaria, e rerriatar.sn-a hum

ma arma	 e á sallida da caaa hum regi-
nto de infantaria com hum parq ue de anilharia

	

ostadas darão as dascargas 	 pie foro res-
n idas pela fortaleza da Rba tias cobras ; e o

o Se praticou junto da Jgrea, onde, se acha-
va postado Oult0 regimento _deinfntara com tgod
parque de artilharia.

Deposirádo peles ditos Juizes da Nonciazura
o cadaver d0 dito Purpurado sobre -huma eça 3 em
que se vão todas as- iflsI.rus Cardinalicias , e das
órdens de Malta e da Tctc e -Espada , aquenta
Religiosa Communidade presidida pelo Eaceellentisa
mo - Bispo de dfrigola cantou as preces do ces-
,rhime. Assisto a estes actos funebres grande par-
e da Cone, todoa os Bispos aqui residentes, e

pessoas disrintaa de todas a* ,classes ;
concorrerão nimbem no dia seguinte aos actos

funebres de corpo presente qtae ,alli se çekbtarick
I rnnernentel, presididos ',pelo mo gno .xcelleritts-

,1k7po de Attgola ; ,a saber Laudos do _Offi-
oió de Defuntoa cantadas a Miga de RetPriern a
Musfica em Ponrifical ; ,huma eloquente arção
,funalare recitada pelo Padre Mestre , Fr. Francisco
de Sampaio Pregador Regi°, e Theologo da Nun-
ciatura, que tomou por theina as 'paiavras do C.
4ç do Ecciealastico	 Magnqi u dfmn tri cens-
perui .Regron „et jnOit curam poptdo soo. F.ina
da a qual Oração se fizetão as abstgvioà_wavaor 5
Bispos, inciusive o mesmo Celebrante.

Todas estAs honras erão hum testemunho as-
sim da particular estima, que S. M. fazia claque%
illustre Prelado , como das,excellemes qualidades

e o adornavãia , e dos talentos; com que encl'eu
gloriosamente a sua longa carreiro diplornatica , co-
mo „demos hum esboço no N.° g, tocando-nos
de mais perto . a constanç ia, com que sahaa de Lis.
boa para coa Corre i depo de hum exemplar com-

rporramento oaquella Cap As suas aattudes aie
ganhavão ,o geral acto , C ao mesmo tempo q_ne
avivo a saudade firmão as mais haunjeiras es-

C.

peranças.

A R I- 7 1
G. Arrier. flope
vinho e sal.



Dia zs dito. — Cabinda ; 32 dias ; B. Aba-

nco, M. Ratonio Gomes Fogaíd- , C. a :irão Go-

PUS Barroz.o , escravos.
Dia 26 dito, — Hamburgo ; 64 dias; G.

Ramb. Faseia , M. Henrique Haam , C. a Pe-
dro • Cbristovio Holt-hse faic , varias fa-zerolas. —
Pernambuco ; 11 dias ; B. Oriente , M. Manoel

Jose da Silva , C. a joie Joaquim de Almeida

Regadas , sal. — Illacahé ; 2 diaS; L. Senhora

dia Lapa , M. Francisco . 7wt' Pinto, C. a Aia-

tíoel Lopes da Cruz, assucar e madeira. — Capi-

tania ; 3 dias; L. Boa Viagem , M. 70se Go-
mes da Penha, C. ao M., assucar etatagiba.

Dia 17 dito. — Rio Grande ; 27 di.s ; B.
Fortuna M. 70sé Machado Santos , C. a 7o.io
Gonies Barrozo ; trigo e couros — Ub.7triba ;
dias ; S, Fama , M. Miguel GoNalves Santos ,
.azeite de peixe para o Contracto.

SAH1D.AS.
Dia 24 do corrente. — rarragona ; G. Fiar.

Amistad de Rcus , Tti D. 7osé Antonio 'lhamas,
generos do paiz.	 Parnand ; a Carolina , M.

Angelo Custeara de Sampetio 'astro.	 Campos
s. S. .70aqunn Navegante , M.	 Don.invies
lastro. — Dito ; L. Penha , M. Manoel ,̀ ).0,t da
Silva , lastro. — Cabo Frio ; L. S. João

M. Jo da CuiV ,a , Lavro.
Dia 2 5 dito. — Vai de Para;zo ; B. Hvfp.

El M. D. Á-liguei Ogando vat:os geri:..
ros. — Rio Grande ; B. Amer. Governo- ja.
?nes , M. 7eph yood , lastro. — Santa Cacha-
rina , B. Soroi.ide do Sul , M. Franciscf,, losé
de Souza, vinho, fazendas e escravos, -- LiOrnei

Ing. Courier, , M. jobn Manga', genros do
— Cabo Frio ; L. S. Jose , M. joaquiin

Gonçalves , lastro.
Dia 26 dito. — Rio Grande ; S. E 	ar-

dipts , M Antonio Ignacio Pereira , vai los oene-
ros. — Rio de Ostras ; L. Bonawa ,	 Cipria-
no yose Cadilha , lastro. — Ilha Giande , 1,.
Francisco_ de Paula , M. Francisco José da ,silva
Braga , lastro.

Dia 27 dito. — Alonte Fido ; E. hig.
, M. w. 11111C11, vinho. — JIb. Grande L.

Guia do Sul M. Lotirewo 7osé da Silva , idStrO,3

AVISOS.
Na loja da Gazeta .se achio as seguintes obras mui moderws. Tratado das Leis , Avisos , De-

cretos, Felitaes &c., publicadas tanto no Rio de Janeiro, como em Lisboa desde 18o7 , epoca da
partida do nossó Soberano para o Rio de Janeiro, até Julho de 1816 , 1 volume por 3:200 cuja obra
ate- pbde servir de seguimento ao Indice Chronologico de , 7oão Pedro Ribeiro, 4 vol. 4.' grande igual-
mente se acha na mesma loja por 9:600. rillegaçà'o Yuridica por Paseoal 7osé de Mello , sobre cs
testamentos, t volume por 1a80. Pratica Formularia sobre a Praxe do Toro Poringuez , t ul. por
toou) reis. Primeiras Linhas Orpbanclogicas t volume 2 .000, Primeiras Linhas Commerciaes
2 :COC.N. Initritcçb'es sobre os Seotros c Avarias grossas 1 vol. 960. Observateies sLbre os Stonarios j -vol.
400. Primeiras Linhas sobre o direito 4.grari0 2:400.

De Oaza do Marechal Siockler , fugi° hurna parelha de mulas cor de pinhão avermelhado , es-
branquiçadas pela parte inferior -do peito, marcadas em hurna das pernas com Inania marca semelhan-
te a tres meias luag unidas pelas pontas : ferradas de todos os quatro pes: buma d'dlas levava liuma
cabeçada nova de couro branco: a pessoa , a cuju poder tenha° bido ter , querendo entrega-Ias pi-o
de diejiir.se á caza do dono que assiste no campo de Santa /inne , nu canto fronteiro á rua (4.0%
validos , onde receberá as competentes, alviçaras e a importancia 	 roda a despeza , que houver feito.

Vende-se o Bergantim Resolugo vindo rro:vinIrnente de Li•i,oa ,	 sc	 findado &fronte do
Trapiche do sal ; quem o pertender comprar procure na rua do .,r1Pão , can N.° 20	 aonde achará
com quem tratar.

Vende-se hum.a canoa bordada de quatro remos de voga seis palmos de boca , e quarenta e qua-
tro de quilha, com todos os seus aparelhos quem a quizer compcar falle com jeroninso Francisco de
Freitas Caldas, morador defronte da Candeliat ia nova , N.° ao.

Vende-se a ilha do Pianira , sita ao lado da Aretrai0, c htima boa çaza de sobrado , culti-
vada com muitos arvoredos de espinho , e outras munas fructas de varias qualidades, com escravos,
barco, e.ealer, , e canoa para o serviço da noesma Ilha : quem 3 quer comprar, fane com seu dono
Francisco (lis Chagas de yesss , morador na rua do Salmo N.° , aope da Igroja da Candeliaria.

- Na loja N. defronte da Can.Mia,la ("agora de Pacheeo e Cordeiro ) contioua a haver o
grind2 sutrirnento de vidros para vidraças, ç de chi das melhores qualidades, tudo pelos preços mais
modicos.

comprar huma ' Morada de cum sitas na rua de S. José N.° 4 , falte com 7osé
rÁntonio Lisboa 1 355iSZCWC na rua da Q.:á tand a N.° 97•

RIO o a JANEIRO A IMPRESSÁO REGIA. 1817.


